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Ulysses convoca os ministros 
"Conversa franca": convenção do PMDB e salário mínimo 

GIVALDO BARBOSA 

^m^m 

Antônio Carlos e Aureliano hoje com Maciel 

Crise ronda o 
PFL, que reúne 
seus ministros 

O presidente do PFL, se­
nador Marco Maciel (PE), 
reunirá hoje, à noite, os 
cinco ministros e os dois 
ex-presidentes do partido 
para análise do quadro 
político, especialmente o 
rompimento de setores do 
PMDB com o Governo e os 
atritos existentes nos Esta­
dos, que estão tornando in­
viável a Aliança Democrá­
tica. 

Apesar das negativas, a 
cúpula do PFL está preocu­
pada com a insatisfação 
das bases e da bancada, on­
de vários deputados estão 
formando um grupo dissi­
dente, contrário ao Gover­
no*. Há, também, a infor­
mação de que alguns depu­
tados sairão do PFL ainda 
neste recesso parlamentar. 

DELICADO 

Há vários temas delica­
dos para serem debatidos. 
O primeiro é a restrição do 
ministro das Minas e Ener­
gia, Aureliano Chaves, aos 
encontros mantidos pelo 
senador Maciel em busca 
de um pacto político, para 
sustentação do processo de 
transição. Aureliano, que 
tem o apoio do ministro An­
tônio Carlos Magalhães, 
das Comunicações, acha 
fundamental preservar a 
Aliança Democrática. 

Outro tema será a crise 
interna do partido, que, in­

clusive, forçou o adiamento 
da Convenção do PFL, que 
deveria ter sido realizada a 
4 último. A cúpula do PFL 
acompanha, com preocu­
pação, a articulação de 
parlamentares dissidentes 
com os chamados progres­
sistas do PMDB, conside­
rada, por muitos, como o 
embrião de um partido de 
esquerda democrática. Es­
tá a cúpula, também, infor­
mada de que alguns depu­
tados pretendem ingressar 
no Partido Liberal. 

Os choques entre os Go­
vernadores do PMDB e o 
PFL será outro assunto do 
encontro. O ministro Antô­
nio Carlos Magalhães tem 
feito, com freqüência, críti­
cas ao Governador Waldir 
Pires, o que tem repercus­
são negativa na Consti­
tuinte. Outra crise na 
Aliança é a surgida entre o 
Ministro do Interior, Joa­
quim Francisco (PFL) e o 
superintendente da Sude-
ne, D o r a n y S a m p a i o 
(PMDB). 

Com o apoio dos minis­
tros Ronaldo Costa Couto 
(Gabinete Civil) e Anibal 
Teixeira (Planejamento), 
Dorany está procurando 
esvaziar a ação do Ministé­
rio do Interior no Nordeste. 
Couto e Teixeira liberaram 
as verbas da Sudene atra­
vés de Dorany, quando ca­
bia ao Ministério do Inte­
rior esta função. 

PODER&POLÍTICOS 
-* A hora do pacto 
S e m um entendimento político, dif ic i lmente 

o processo de t rans ição d e m o c r á t i c a t e rá 
sucesso. Há uma g a m a de p rob l emas gra­

ves convergindo e m um m e s m o sentido, proble­
mas econômicos, financeiros, políticos e institu­
cionais com profundas repercussões sociais . E 
há uma Constituinte que gera in segurança e m to­
das as classes sociais, o que a g r a v a a cr i se . 

O mais grave é a questão social, que e m pleno 
Século XX não pode ser t r a t a d a como um caso de 
polícia, como queria Washington Luís, an tes de 
1930. Há um consenso dentro e fora do Governo 
de que o salár io mínimo de 1 mil 900 c ruzados 
não atende às necess idades m í n i m a s de u m a 
pessoa. 

Os relatos de saques a s u p e r m e r c a d o s e m São 
Paulo são indícios claros de que o p rob lema so­
cial, o problema da fome pode explodir de forma 
inesperada. O senador José Richa , do P M D B do 
Paraná , justifica suas preocupações com a sor te 
da aber tura e m face da consciência que t em da 
gravidade dos p rob lemas sociais. 

Desde as depredações de ônibus no Rio de J a ­
neiro, provocadas pela l iminar concedida por 
um magis t rado desatento e mal- informado, Ri­
cha diz que começou a admi t i r a possibi l idade de 
explosões sociais nos g randes cen t ros u rbanos do 
País. Uma longa conversa que teve domingo 
com o sociólogo Hélio J a g u a r i b e a u m e n t a r a m 
suas preocupações. 

Jaguar ibe exibiu dados es ta t ís t icos ao senador 
paranaense, alguns dos quais m o s t r a v a m que 40 
por cento da nossa força de t raba lho g a n h a m de 
zero a um salário mínimo, sa lár io que e s t á longe 
de atender à s necess idades bás i ca s de u m a pes­
soa, quanto mais de u m a família. 

Com base no estudo do sociólogo car ioca , Ri­
cha propõe que o Governo insti tua imed ia t amen­
te um p rog rama de dis tr ibuição de a l imentos a 
desempregados e t r aba lhadores que g a n h a m até 
três salários mínimos. Algo s e m e l h a n t e ao foods 
and s tamps , s i s tema utilizado pelo governo dos 
Estados Unidos p a r a a tender às populações ca­
rentes. 

Todos estão preocupados com o p rob l ema so­
cial — alguns falam e m explosão social, outros 
em convulsão social. E não a p e n a s políticos de 
esquerda, como alguns ideologicamente insus­
peitos, da m a r c a de José R icha ou do ex-
governador de P e r n a m b u c o , Rober to Maga­
lhães, pa ra quem a g rav idade da ques tão social 
deverá compromete r a r e d e m o c r a t i z a ç ã o se o 
Governo não adotar u m a providência u rgen te . 

Até agora, os par t idos ma i s à e sque rda , como 
o PT, o PDT e o PC do B r e c e b e r a m com descon­
fiança qualquer proposta de en tend imento . Lula 
teve uma conversa com o senador Marco Maciel , 
que não progrediu. Mas, o p res iden te do P T ad­
mite um entendimento desde que o Governo se 
disponha a discutir com seus in ter locutores as 
causas reais da cr ise política, econômica e so­
cial, sem afas ta r a possibil idade de imed ia t a 
aplicação de ins t rumentos de polít ica fiscal p a r a 
melhorar o padrão de vida dos a s sa l a r i ados , 
principalmente os de baixa renda . 

O senador José Richa, hab i tua lmen te aponta­
do por muitos como um político conservador , re­
conhece que o atual sa lár io mín imo não g a r a n t e 
a sobrevivência do t r aba lhado r e ace i ta d iscut i r 
a esse respeito como a respei to de outros proble­
mas relacionados com a ques tão social . P o r 
mais difícil que seja, o en tend imento não é im­
possível, desde que haja boa vontade p a r a deba­
ter os diferentes aspectos da cr ise . 

TARCÍSIO HOLANDA 

Os ministros do PMDB e 
o presidente do partido, de­
putado Ulysses Guima­
rães, reuniram-se ontem à 
noite para discutir ques­
tões ligadas à convenção 
nacional do PMDB e o au­
mento do salário mínimo. 
Do encontro participou 
também o governador do 
DF, José Aparecido. Quase 
todos os ministros, ao che­
garem à residência de 
Ulysses, declararam des­
conhecer a pauta da reu­
nião, e disseram que esta­
vam atendendo a uma con­
vocação do presidente do 
partido. 

O ministro-chefe do Ga­
binete Civil. Ronaldo Costa 
Couto, afirmou que se tra­
tava de uma reunião nor­
mal para uma conversa so­
bre "como está o Pais". 
Ele defendeu a necessidade 
de se "pensar grande", ob­
servou que o povo está en­
frentando uma situação 
difícil e falou sobre o que o 
Palácio do Planalto espera 
da convenção: 

— O evento deve ser visto 
com naturalidade pode tra­
zer contribuições positivas. 
E é muito importante que o 
PMDB se mantenha unido. 

O ministro da Adminis­
tração, Aluízio Alves — o 

Golberyé 
levadopara 
São Paulo 

S ão Paulo — O ex-
ministro Golbery 

do Couto e Silva chegou 
ontem à São Paulo, por 
volta das 18 horas e logo 
em seguida, de ambu­
lância, deu entrada no 
Hospital Sírio Llbaneês, 
no bairro da Bela Vista. 
acompanhado de seu 
médico particular Laér-
cio Valença, pneumolo-
gista e secretário da 
Saúde do Distrito Fede­
ral. 

Pouco mais de 30 mi­
nutos depois chegou ao 
hospital o médico 
Emílio Mattar, gas-
troenterologista, que irá 
atender Golbery em São 
Paulo. Ele será subme­
tido a uma série de exa­
mes. 

Golbery foi transferi­
do para São Paulo, se­
gundo se apurou, depois 
de apresentar um qua­
dro de hemorragia no 
aparelho digestivo. 

Sepúlveda 
nega consulta 
ao Supremo 

Porto Alegre — O 
procurador-geral da Repú­
blica, Sepúlveda Pertence, 
garantiu ontem ser "espe­
culação" a informação de 
que teria sido consultado 
pelo presidente da Repúbli­
ca sobre a possibilidade de 
recorrer ao STF para que 
definisse se o mandato de 
seis anos é um direito ad­
quirido por Sarney. Enfati­
zou que o assunto é matéria 
política e assim está sendo 
tratado e desta maneira se­
rá decidido. Pertence disse 
ser favorável a um manda­
to de cinco anos, posição 
que afirmou ter defendido 
quando fez parte da Comis­
são Afonso Arinos, que re­
digiu um anteprojeto de 
Constituição. 

Pertence chegou ontem a 
Porto Alegre para partici­
par do 8" Congresso Brasi­
leiro de Direito Constitucio­
nal, promovido pelo Insti­
tuto de Advogados do Rio 
Grande do Sul. Ele acredi­
ta que a Constituinte não 
está sofrendo nenhuma 
pressão ilegítima, defen­
dendo inclusive o direito de 
José Sarney apresentar su­
gestões, salientando que 
não faz sentido pensar que 
o presidente da República 
seja o único omisso nas dis­
cussões sobre a nova Car­
ta. 

Almino acha 
rompimento 
um absurdo" 44 

Salvador — "Essa é uma 
idéia absurda", disse on­
tem, em Salvador, o vice-
governador de São Paulo, 
Almino Affonso, ao comen­
tar a proposta de setores da 
esquerda do PMDB, que 
querem romper com o go­
verno ' Sarney. Ele disse 
que, sendo ó maior partido 
do Brasil e comandando 22 
Estados, o PMDB é co-
responsável pela atual si­
tuação e como tal deve par­
ticipar, no Governo, dos es­
forços pela superação dos 
problemas que o País atra­
vessa. 

Almino Affonso disse 
compreender que, "ser go­
verno pode ser uma tarefa 
desagradável", mas obser­
vou que é preferível ficar, 
em nome dos compromis­
sos do partido, e tentar cor­
rigir os erros do que passar 
para a oposição. 

— O PMDB, enquanto 
Governo, tem que lutar 
contra o arrocho, a reces­
são e o desemprego, pro­
blemas que existem, embo­
ra o Governo queira negá-
los, disse. 

primeiro a chegar — mani­
festou sua expectativa de 
que o partido encontrará 
uma fórmula de unidade, a 
de que "quem perder, obe­
dece". Mas admitiu que o 
constituinte tem liberdade 
para votar questões não 
programáticas como o 
mandato presidencial e o 
regime de governo. Segun­
do Aluízio Alves, não have­
rá racha na convenção, cu­
jo "estado de espírito" será 
influenciado por uma taxa 
de inflação em julho entre 3 
a 4 por cento, conforme in­
formações de que dispõe. O 
ministro disse também que 
o salário mínimo poderá 
ser até mesmo superior a 
Cz$ 3 mil, desde que não se­
ja indexador das demais 
remunerações. 

Um dos últimos a chegar, 
o ministro Bresser Pereira 
não quis dar declarações à 
imprensa, após estacionar 
seu carro na rua de acesso 
à residência de Ulysses. Já 
o ministro do Trabalho, Al-
mir Pazzianotto, disse ape­
nas que quem sabia da 
agenda da reunião era o 
presidente do PMDB. 

A tarde, Ulysses havia 
informado que pretendia 
colher as opiniões dos mi­
nistros sobre os assuntos 
da convenção, numa con­

versa franca, e discutir o 
aumento do salário míni­
mo, que vem sugerindo há 
tempos, inclusive ao presi­
dente José Sarney. 

As vaias aos represen­
tantes do PMDB no 
comício pelas diretas fo­
ram comentadas por al­
guns dos participantes da 
reunião. O ministro da 
Agricultura, íris Rezende, 
disse que os peemedebistas 
foram vaiados "porque não 
tinham o que fazer naquele 
comício, e quem levou vaia 
levou bem, pois estava em 
terreno errado". Costa 
Couto disse ter certeza de 
que a maioria do povo está 
com o PMDB, e que as difi­
culdades que o País enfren­
ta serão superadas com 
"trabalho sério, e criativi­
dade". Para o governador 
Aparecido, "o público não 
era peemedebista". 

A reunião estava marca­
da para as 21h, e até as 
22:40h doze ministros ha­
viam chegado — faltavam 
os da Ciência e Tecnologia, 
Renato Archer, da Previ­
dência, Raphael de Almei­
da Magalhães, dos Trans­
portes, José Reinaldo Ta­
vares — que estava no Ma­
ranhão —, e da Irrigação, 
Vicente Fialho. 

Saturnino faz 
articulação de 
novo partido 

PEREIRA DA SILVA 
Correspondente 

Rio — Está em curso, a 
nível nacional, a mais ou­
sada articulação política 
com vista a afastar do qua­
dro partidário o PMDB do 
deputado Ulysses Guima­
rães e tem como principais 
articuladores, no Rio. o 
prefeito Saturnino Braga, 
simultaneamente em 
Brasília e em São Paulo, o 
senador Mário Covas, em 
Pernambuco, o governador 
Miguel Arraes e, na Bahia, 
o governador Waldir Pires. 
O governador Moreira 
Franco está sendo sondado 
para ser um dos seus pila­
res de sustentação. Trata-
se do retorno do Partido So­
cial Democrático (PSD), 
do qual o sogro do governa­
dor fluminense, ex-senador 
Amaral Peixoto, foi uma de 
suas lideranças mais ex­
pressivas. 

Além desses nomes, fala 
se na participação do go­
vernador Henrique Santillo 
(Goiás) e do governador do 
Rio Grande do Sul, Pedro 
Simon. Caberá ao governa­
dor Moreira Franco, nesse 
processo de articulação na­
cional, puxar para o mes­
mo barco os seus colegas 
de São Paulo. Orestes 
Quércia, e de Minas Ge­
rais, Newton Cardoso, em­
bora estes dois nomes não 
estejam sendo colocados 
como indispensáveis den­
tro do novo esquema parti­
dário que poderá surgir 
ainda este ano, tão logo ter­
minem os trabalhos da As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte. 

O líder do PMDB e porta-
voz do governador Moreira 
Franco na Assembléia Le­
gislativa, deputado Elias 
Camilo Jorge, em conversa 
com os repórteres creden­
ciados no Palácio Tiraden-
tes, deixou transparecer 
que o PMDB está chegando 
ao fim, pois ele foi o partido 
da resistência ao arbítrio, 
está sendo o partido da 
transição e amanhã, termi­
nando esse processo terá 
fim também. A razão de 
sua existência, sendo ne­
cessário o surgimento de 
uma nova legenda capaz de 
representar os novos tem­
pos. Esse novo partido reu­
nirá em torno de si. segun­

do o deputado Elias Camilo 
Jorge, a ala progressista 
que convive dentro do 
PMDB e de outras siglas 
partidárias. 

O líder do PMDB na As­
sembléia Legislativa prati­
camente está secundando 
as declarações do prefeito 
Roberto Saturnino Braga 
ao romper com o PDT do 
ex-governador Leonel Bri­
zola, quando disse que saía 
para buscar a formação de 
frente social democrática 
que reúna em torno de si as 
lideranças políticas que 
não estão satisfeitas dentro 
dos seus atuais partidos, 
ocasião em que citou o no­
me do senador Mário Co­
vas. Ontem, o prefeito Sa­
turnino, ao retornar de São 
Paulo, não quis atender a 
imprensa, sob a alegação 
de que o momento era de 
conversa (mas não com 
jornalista) e de refletir so­
bre o momento político. 

Embora seja um político 
iovem, com pouca expe­
riência legislativa (foi elei­
to deputado federal mas 
não cumpriu o mandato, 
porque concorreu à Prefei­
tura de Niterói, ganhou e 
assumiu), o governador 
Moreira Franco está sendo 
considerado uma liderança 
em razão de sua vitória 
num Estado em que era go­
vernador Leonel Brizola. 
Moreira também é visto co­
mo um governante capaz 
de, com seu discurso, con­
quistar a maioria das pre­
feituras do Estado do Rio e 
formar uma legião de ve­
readores para a nova sigla 
partidária que, de saída, 
ganharia uma bancada de 
deputados representativa. 
O PMDB tem, atualmente, 
18 cadeiras do Legislativo 
fluminense. 

Dentro desse esquema de 
reorganização do quadro 
partidário do País, o que 
aconteceria depois de con­
cluídos os trabalhos da As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte, o prefeito Roberto 
Saturnino Braga entraria 
no PMDB e não no PSB 
(Partido Socialista Brasi­
leiro), o que seria conside­
rado como um retorno às 
suas antigas origens, já 
que se elegeu senador pela 
primeira vez no MDB e 
conduzido pelas mãos do 
então senador Amaral Pei­
xoto no outro lado da Baía 
de Guanabara. 

"Caos é culpa do 
PMDB", diz Campos 

Ao frisar que a Aliança 
Democrática já está mor­
ta, em nível federal e nos 
E s t a d o s , o d e p u t a d o 
Maurício Campos (MG), 1" 
vice-presidente do PFL, 
acusou ontem as esquerdas 
do PMDB porque "estão 
querendo jogar nas costas 
do Governo o atual caos 
econômico, pelo qual são as 
principais responsáveis". 

Campos reconhece que o 
Governo tem falhado em 
vários setores, mas acen­
tua que toda a área econô­
mica, cuja deficiência é a 
principal causa da crise 
existente, sempre foi coor­
denada pelo PMDB. "Não 
me lembro das esquerdas 
do PMDB denunciando os 
erros do Plano Cruzado. 
Pelo contrário. Lembro-me 
é de que dele se aproveita­
ram na campanha eleito­
ral". 

O deputado Maurício 
Campos acha que seu parti­
do não pode ficar sem rea­
gir às provocações dos go­
vernadores do PMDB, que 
estão perseguindo os pefe-
listas. Em conseqüência 
não há mais que falar sobre 
Aliança Democrática, que 
não existe na prática. Se o 
PFL ficar na inatividade 
em que se encontra será al­

tamente prejudicado nas 
próximas eleições. 

Ressalta Campos que "o 
Governo e o PFL já deviam 
ter aprendido como agem 
muitos setores do PMDB. O 
que as esquerdas estão 
querendo fazer, nesse mo­
mento, é fugir,à sua res­
ponsabilidade. Criticam o 
Governo como se nada ti­
vessem com a situação em 
que o País se encontra, 
mas são, por ela, responsá­
veis". 

Esse comportamento é 
muito ruim porque aumen­
ta a gravidade da situação 
do País. que chega a ser 
preocupante. Há, a seu ver, 
dois fatores que precisam 
ser considerados, analisa­
dos, pois são complicado-
res sérios: o descrédito po­
pular em que caem a cada 
instante o Governo e as ins­
tituições políticas e a alie­
nação do Parlamento como 
instituição ante os proble­
mas da conjuntura nacio­
nal". 

Lamenta Maurício Cam­
pos que os parlamentares 
não estejam participando 
ativamente da solução des­
sa crise. "Isso é peri-
gossíssimo para o Parla­
mento e para as intituições 
democráticas". 

Grupo em torno de Pimenta da Veiga falava mais alto que o orador 

CONSTITUINTE 

Conversas paralelas 
perturbam plenária 

O deputado Pimenta da 
Veiga (PMDB-MG) não 
usou o microfone nem uma 
vez na plenária da Consti­
tuinte ontem à tarde. Ele 
preferiu a articulação de 
pé-de-ouvido e com seu mé­
todo discreto e mineiro foi 
sem dúvida quem canali­
zou mais atenção a sua vol­
ta. 

Pimenta chegou ao ple­
nário por volta das 15h30, 
uma hora depois de inicia­
da a sessão. Logo formou-
se em torno dele um anima­
do grupo, por onde passa­
ram Egidio Ferreira Lima 
(PMDB-PE), Octávio 
Elísio (PMDB-MG), Jorge 
Uequed (PMDB-RS), Pau­
lo Ramos (PMDB-RJ), 
Plínio Arruda (PT-SP) e 
até Gérson Peres (PDS-
PA). 

Pimenta dizia achar pre­
cipitado o movimento de 
ruas pelas diretas durante 
o funcionamento da Consti­
tuinte, no que era contesta­
do por Plínio Arruda. O de­
putado do PT acredita que 
pelo contrário, a mobiliza­
ção do povo durante o deba­
te na nova Constituição é 
um processo não só normal 
como saudável. 

A certa altura, a conver­
sa ficou tão animada — fu­
gindo do estilo mineiro — e 
os deputados começaram a 
falar e a rir tão alto que o 
presidente da Mesa, o 
terceiro-secretário Arnal­
do Farias de Sá, teve que 
interromper a sessão para 
pedir o fim das conversas 
paralelas. Alguns parla­
mentares lembraram da 
proposta do senador Iram 
Saraiva (PMDB-GO) sobre 
transmissão, pela TV, das 
sessões da Constituinte: 
"Seria uma calamidade", 
disseram. 

Falava da tribuna a esta 
altura, o deputado Victor 
Faccioni (PDS-RS), no ho­
rário reservado às lideran­
ças, mas um dos mais entu­
siasmados do grupo dePi-
menta era exatamente o 
deputado pedessista Gér­
son Peres. De costas para a 
tribuna e de frente para Pi­
menta, Gerson Peres cer­
tamente pouco ou nada ou­
viu do pronunciamento de 
Faccioni, que pedia respos­
ta às perguntas que o mi­
nistro Bresser Pereira não 
respondeu quando esteve 
no Congresso e prometeu 
responder por escrito. 

A intervenção de Arnaldo 
de Sá fez com que baixasse 
o volume das "conversas 
paralelas", mas não dissol­
veu o grupo. Este só disper­
sou com a chegada do pre­
sidente Ulysses Guima­
rães, às 16hl5, porque Pi­
menta foi até a mesa falar 
com Ulysses e por lá ficou, 
cerca de meia hora. 

A conversa dos dois só 
era interrompida os segun­
dos necessários para Ulys­
ses chamar o parlamentar 
seguinte sempre que um 
deles terminava de falar. 
Ulysses foi obrigado a pa­
rar, também, quando 
Plínio Arruda fazia o seu 
pronunciamento. "Eu que­
ria merecer de meu presi­
dente atenção", disse 
Plínio, que perguntava 
quando a Mesa responderia 
ao seu requerimento pro­
pondo mudanças na forma 
de discussão do anteproje­
to. 

As 16h55, Pimenta foi 
embora, seguido cinco mi­
nutos depois por Ulysses. A 
saida dos dois esvaziou sen­
sivelmente a sessão, que 
ainda arrastou-se até pou­
co depois das 18h. 

Votação na TV "é inviável" 

O2° vice-presidente e 
corregedor da As­
sembléia Nacional 

Constituinte, deputado 
Jorge Arbage (PDS/PA), 
disse ontem que "não ca­
be" projeto de decisão pa­
ra obrigar a transmissão, 
por rádio e tevê, das ses­
sões de votação da Consti­
tuinte. Na sua opinião, o 
projeto, de autoria do se­
nador I r am S a r a i v a 
(PMDB-GO), deverá ser 
arquivado pela Comissão 
de Sistematização. 

Projeto de decisão, ex­
plicou o deputado Jorge 
Arbage, só se aplica para 
suspender medidas que 
possam ameaçar os tra­
balhos da Constituinte, o 
que não é o caso. "O sena­
dor está propondo uma 

medida, nâo está suspen­
dendo nada", adiantou, 
argumentando, ainda, 
que seria inviável a trans­
missão de votações que 
podem começar de ma­
nhã e se prolongarem até 
de madrugada, uma vez 
que elas não podem ser 
interrompidas. 

O 2° vice-presidente da 
Constituinte ainda mos­
trou outro ponto contro­
verso no projeto do sena­
dor Iram Saraiva: ele 
prevê a transmissão das 
votações nominais e elas 
serão feitas pelo sistema t 
eletrônico. A decisão fi­
nal, contudo, somente de­
verá ser conhecida na 
próxima semana, já que o 
projeto só foi despachado 
para a Comissão de Siste­

matização ontem, pelo 
presidente da Constituin­
te, deputado Ulysses Gui­
marães, e sua tramitação 
demora cerca de 10 dias. 

De acordo com o regi­
mento, o presidente da 
Comissão de Sistematiza­
ção, senador Afonso Ari­
nos (PFL/RJ), tem 24 ho­
ras para designar um re­
lator, que deverá dar seu 
parecer em cinco dias. 
Caso seja favorável ao 
projeto de decisão, o rela­
tor deve enviá-lo ao ple­
nário para discussão e vo­
tação em dois turnos, on­
de somente será aprova­
do por maioria absoluta. 
Do contrário, dando pare­
cer desfavorável, o rela­
tor arquiva de forma defi­
nitiva o projeto. 

Turistas posam de parlamentares 
Na sessão de ontem à tar­

de da Constituinte 
sentaram-se no plenário, 
pela primeira vez, quatro 
novos personagens. Não 
eram parlamentares do ti­
me dos "ausentes", mas 
convidados do deputado 
Ivo Cersósimo (PMDB-
MS): o deputado estadual 
André Pulccinelli, também 
do PMDB, sua esposa, o 
presidente da Câmara Mu­

nicipal de Navirái, Carlos 
Domingos, e a esposa do 
prefeito de Carapó, Josefa 
Sanches Nakaiame. 

Embora as galerias esti­
vessem praticamente va­
zias, os visitantes preferi­
ram as cadeiras do plená­
rio, onde assistiram o dis­
curso do deputado Eduardo 
Jorge (PT-SP) durante 
cerca de cinco minutos. O 

presidente da mesa, Arnal­
do Faria de Sá (PTB-SP) 
enviou a Cersósimo, atra­
vés de um segurança, o pe­
dido para que ele retirasse 
os seus convidados dali. O 
deputado fez. porém, pouco 
caso da solicitação e só 
saiu depois, quando os visi­
tantes terminaram de 
apreciar o plenário e resol­
veram conhecer o restante 
do prédio. 

_JHBI MãNÊ 
Convidados de Cersósimo ocuparam poltronas dos constituintes 


